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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível 
global. Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de 
pesquisas realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio 
nacional. Organizado em dois volumes e com uma linguagem científica de fácil 
entendimento, Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o 

Mundo mostra como é possível gerar avanços significativos e consequentemente 
vantagem competitiva para o setor e para o país, com exemplos e casos, tanto no 
contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo aspectos técnicos, 
econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este primeiro volume, cujo eixo temático é Economia, Gestão e Produção 

Agrícola, está dividido em duas partes: os artigos de um a oito tratam de aspectos 
econômicos, sociais e de gestão na agricultura. A segunda parte traz onze artigos 
sobre economia, gestão e produção agrícola.

No segundo volume, o leitor irá encontrar artigos que envolvem Aspectos 

de Produção e Manejo na Agricultura e Produção Animal, divididos em três 
partes: na primeira parte, sete artigos tratam de inovações na produção de grãos; 
a segunda parte é composta de quatro artigos que abordam o tema da produção 
vegetal com reutilização de resíduos suínos e, finalmente, os autores dos três artigos 
que compõem a última parte discorrem sobre inovações na produção animal.

Boa leitura!
Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: A ocupação e uso do solo pelas 
atividades rurais e urbanas alteram sensivelmente 
a qualidade da água. A diminuição da qualidade 
da água nos países em desenvolvimento é um 
grave problema que necessita ser enfrentado. 
Sendo assim, foram realizadas apresentações 
no Colégio Agrícola Estadual Augusto Ribas 
com o objetivo transmitir as crianças sobre a 
importância da água, contaminação, as formas 
de contaminação e as consequências, tanto no 
meio urbano quanto no rural. Para demonstrar 
a relação entre o campo e a cidade foi 
confeccionada uma maquete onde o mesmo rio 
passava em uma área rural e uma área urbana.
Também foi demonstrado às crianças a facilidade 
da contaminação da água por adubos, através 
de um experimento com uma lâmpada. Na água 
contaminada pelo adubo a lâmpada acendia, 
já na água potável o mesmo não acontecia. 
Após a realização das apresentações, crianças 
compreenderam a relação entre o meio rural e 
o meio urbano no que tange a conservação da 
água. O esforço e o trabalho em grupo em prol 
de boas ações sempre gerarão bons resultados. 
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Essas crianças podem levar informação aos pais e familiares o que pode fazer uma 
grande diferença, pois pequenas ações tem grandes consequências.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental; ação antrópica; difusão conhecimento; 
solos.

WATER CONTAMINATION, URBAN AND RURAL

ABSTRACT: Land use and occupation by rural and urban activities significantly change 
water quality. Decreasing water quality in developing countries is a serious problem 
that needs to be addressed. Thus, presentations were made at the State Agricultural 
College Augusto Ribas with the objective to convey the children about the importance 
of water, contamination, the forms of contamination and the consequences, both in 
urban and rural. To demonstrate a relationship between the countryside and the city 
was made a maquente where the same river passed in a rural area and an urban 
area. To demonstrate to children the ease of contamination of water by fertilizers, an 
experiment was performed with a lamp. In the water contaminated by the fertilizer, 
the lamp goes on, but in the drinking water the same did not happen. After the 
presentations, children understand the relationship between rural and urban areas with 
regard to water conservation. Effort and group work for good deeds will always yield 
good results. These children can bring information to parents and family which can 
make a big difference as even small actions have big consequences.
KEYWORDS: Environmental education; anthropic action;  
dissemination of knowledge; soils.

1 .  INTRODUÇÃO

A água é o recurso natural mais importante para a vida no planeta, ela é 
necessaria para a manutenção da vida, desde os microrganismos até nós, animais 
evoluídos (FÉRES et al., 2005). Logo podemos dizer que quando a água é ameaçada 
nós também somos. Ela está presente em todos os processos humanos, desde a 
agricultura até a produção de bens de consumo, somos totalmente dependentes 
desse recurso, então é nosso dever preservar esse bem tão importante (MERTEN 
et al., 2002).

A poluição das águas é definida como sendo o lançamento ou infiltração de 
substâncias nocivas na água, causada por atividades industriais, mineradoras, 
agrícolas e também despejo de esgotos (ANDRADE, 2010). No meio urbano, a 
poluição é decorrente de diversas fontes, tais como o errado descarte de lixo, 
efluentes domésticos, efluentes industriais e deflúvio superficial urbano. Os efluentes 
domésticos, por exemplo, são constituídos basicamente por contaminantes orgânicos, 
nutrientes e microorganismos, que podem ser patogênicos. A contaminação por 
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efluentes industriais é decorrente das matérias-primas e dos processos industriais 
utilizados, podendo ser complexa, devido à natureza, concentração e volume dos 
resíduos produzidos (MERTEN et al., 2002).

Já no ambiente rural os produtos fitossanitários e adubos quando usados 
indevidamente acabam sendo levados para os rios, além de poderem contaminar os 
lençóis freáticos existentes. Os poluentes resultantes do deflúvio superficial agrícola 
são constituídos de sedimentos, nutrientes, agroquímicos e dejetos animais (DE 
MATOS, et al., 2010).

A degradação dos mananciais, proveniente do deflúvio superficial agrícola, 
ocorre, principalmente, devido ao aumento da atividade primária das plantas e 
algas em decorrência do aporte de nitrogênio e fósforo proveniente das lavouras 
e da produção animal em regime confinado (JUNIOR et al., 2011). O crescimento 
excessivo de algas e plantas reduz a disponibilidade de oxigênio dissolvido nas 
águas, afetando adversamente o ecossistema aquático e causando a mortalidade 
de peixes (CAMPAGNARO, 2009).

Além dos impactos causados aos ecossistemas aquáticos, o aumento dos níveis 
de nutrientes na água pode comprometer sua utilização para abastecimento doméstico, 
devido a alterações no sabor e odor da água ou à presença de toxinas liberadas pela 
floração de alguns tipos de algas (CARREIRA, 2016). Com a contaminação, além da 
água ficar imprópria para o consumo, toda a vida no ambiente dulcicolo é afetada, 
provocando muitas vezes efeitos irreversíveis (REBOUÇAS, 2003).

A relação entre o meio urbano e rural é facilmente percebida quando o sistema 
hídrico é observado como um todo, rios presentes na zona urbana atravessam a zona 
rural e vice-versa, muitas vezes as populações presentes nessas zonas utlizam o 
mesmo rio, mesmo que para fins diferentes. Portanto a preservação por ambas as 
partes é de crucial importância.

Sendo assim, esse trabalho tem como objetivo transmitir as crianças a relação 
entre o meio rural e o meio urbano no que tange a conservação da água. Para que 
compreendam que estes dois meios estão interligados e que a conservação da água 
deve ser realizada por todos.

2 .  MATERIAL E MÉTODOS

O evento ocorreu no Colégio Agrícola Estadual Augusto Ribas, entre os 
dias 31 de julho e 1° de agosto de 2019. Foram recebidos no colégio alunos do 
ensino Fundamental da  rede municipal de Ponta Grossa, participando de varias 
apresentações relacionadas a conservação do solo e da água.

O tema abordado pelo nosso grupo era “Contaminação da água no campo e 
na cidade”. Em nossa apresentação relatamos as formas de contaminação da água 
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e as consequencias, tanto no meio urbano quanto no rural, a importância da água e 
sua preservação e as formas de contaminação.

Para demonstrar uma relação entre o campo e a cidade foi confeccionada uma 
maquente onde o mesmo rio passava em uma area rural e uma area urbana (Figura 
01). Foram utilizados exemplos de contaminação na área urbana o descarte incorreto 
de lixo doméstico e industrial e esgoto, já na área rural foi utilizado o exemplo do 
uso indevido de adubos e defensivos agricolas (agrotóxicos), que poderiam chegar 
ao rio através de enchurradas e da erosão.

Por meio do ciclo hidrológico, as chuvas precipitadas sobre as vertentes irão 
formar o deflúvio (escoamento) superficial que irá carrear sedimentos e poluentes 
para a rede de drenagem. Desta forma, o rio é um integralizador dos fenômenos 
ocorrentes nas vertentes da bacia, que pode ser avaliado pelos parâmetros de 
qualidade da água.

Como o meio urbano e o rural estão interligados, foi explicado para as crianças 
que a poluição urbana, tanto por lixo esgoto etc. contamina a água, e essa água o 
produtor rural utiliza para regar as plantas, e essas plantas vem para a cidade para 
comermos, ou tomamos a água e ficamos doente. O contrario também pode ocorrer, 
o produtor rural pode contaminar a água com agrotóxicos e o adubo em excesso, e 
essa água vem pelo rio, e depois tomamos ela e ficamos doentes, ou a empresa de 
saneamento gasta mais dinheiro para “limpá-la”. Com isso explicamos a importância 
de cada cidadão fazer a sua parte para a conservação da água pois ela é um recurso 
utilizado por todos.

Figura 01 – Maquete, com a representação da interação do campo com a cidade. Ponta 
Grossa, Paraná.

Fonte: Gislaine Gabardo.

Para demonstrar às crianças a facilidade da contaminação da água por adubos 
foi realizado um experimento encenanado a aplicação exessiva de adubo pelo produtor 
rural, e também simulamos a chuva para o escoamento do adubo (para explicar como 
o adubo chega ao rio). Para a visualização da contaminação foi utilizada uma raquete 
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com uma lâmpada acoplada, onde cortamos um dos fios que ligavam a lâmpada e 
então colocavamos no recipiente que contia a água contaminada com o adubo.

Na água contaminada pelo adubo a lâmpada se acêndia, ja na água potável 
o mesmo não acontecia (Figura 02). Para que o experimento pudesse ocorrer com 
facilidade optamos pela utilização do Cloreto de Potássio (KCl) que é um adubo 
altamente solúvel.

É importante ressaltar que o conteúdo foi abordado de forma ludica para maior 
entendimento das crianças. O adubo foi correlacionado como “comida” das plantas, 
e as plantas são como nós, que quando comemos de mais, faz mau.

Figura 02 - Lâmpada acendendo, exemplo de excesso de adubo. Ponta Grossa, Paraná.

Fonte: Gislaine Gabardo

As crianças ao longo da apresentação demonstraram-se animadas e interessadas 
no assunto (Figura 03), participando com perguntas simples e de impacto, como: Eu 
economizo água, e vocês? Foi relatado formas de economizar água, como fechar 
a torneira quando for escovar os dentes, utilizar a água da máquina de lavar roupa 
para limpar o chão e tomar banho mais rápido.

As crianças relataram como faziam para economizar água, e a própria professora 
falou que eles estavam participando de uma competição para ver quem economizava 
mais água e comentou que o projeto do Colégio Agrícola ajudava as crianças a terem 
uma visão consciente deste recurso e principalmente evitar a sua contaminação, 
complementando na prática, o que foi abordado em sala de aula.
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Figura 03 – Interação com as crianças no final da apresentação. Ponta Grossa, Paraná.

Fonte: Gislaine Gabardo

3 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização da água para um determinado propósito não deve prejudicar 
os diversos usos possíveis, entre os quais figuram aspectos culturais, atividades 
recreativas e a preservação da diversidade biológica. Em conseqüência, surge a 
necessidade de monitorar os cursos hídricos a fim de disponibilizar informações que 
permitam propor medidas adequadas de manejo para manter os ambientes aquáticos 
com qualidade ecológica (STRIEDER et al., 2003).

Por sua vez, a água é primordialmente um bem ambiental e pode se tornar um 
bem econômico. É a única matéria-prima ambiental cuja utilização tem um efeito de 
retorno sobre o manancial utilizado. Desta forma, a gestão dos recursos hídricos 
- água de chuva, rios, subterrâneas e de reuso não-potável no meio urbano, nas 
indústrias e na agricultura, principalmente - deve considerar o uso cada vez mais 
eficiente da água disponível, ou seja, a obtenção de cada vez mais benefícios com 
o uso de cada vez menos água e proteção da sua qualidade (REBOUÇAS, 2001).

A concientização dos alunos realizada neste trabalho é fundamental, visto que 
os mesmo são o nosso futuro. Essa conscientização é de extrema importancia pois 
a água como já citado é indispensável não apenas para nós humanos mas sim para 
todos os organismos do planeta, e além disso é um recurso finito. Essas crianças 
podem levar informação aos pais e familiares o que pode fazer uma grande diferença 
pois até mesmo pequenas ações tem grandes consequencias.

E toda essa conscientização ocorre graças ao conhecimento, primeiramente 
passado para nós (através dos professores do Colégio Agricola e do curso Agrinho 
solos), e posteriormente passado aos alunos da rede municipal de ensino fundamental. 
O Colégio não deve perder de vista que a aprendizagem envolve a interação com o 
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que já foi aprendido. Portanto, as experiências e vivências que o aluno traz consigo 
favorecem novas aprendizagens, além de ensinar os seus conhecimentos a alunos 
mais jovens estimular o desenvolvimento pessoal e a sua inserção na sociedade.

4 .  CONCLUSÃO

Após a realização das apresentações, a interação entre os estudantes do 
Colégio Agrícola Estadual Augusto Ribas e os estudantes da rede municipal de 
Ensino fundamental de Ponta Grossa tem um impacto positivo em ambos os lados. 
A troca de conhecimentos e a interação entre grupos diferentes de pessoas fazem 
com que ambos os lados aproveitem essa experiência.

Existe uma grande importância social na continuação do Projeto Agrinho, pois 
graças a esse projeto é possível que ocorra a conscientização das crianças sobre 
assuntos dos quais muitas vezes elas não teriam acesso se não fosse pelo projeto.

Após as apresentações podemos concluir que o objetivo principal que era o 
das crianças compreenderem a relação entre o meio rural e o meio urbano no que 
tange a conservação da água foi comprido. O esforço e o trabalho em grupo em prol 
de boas ações sempre gerarão bons resultados.
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